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Resumo
Essa pesquisa objetivou avaliar o nível de co-

nhecimento dos estudantes de Educação Física 
de uma instituição de ensino superior da cidade de 
Patos- PB sobre a avulsão dentária. Para isto foi 
elaborado e aplicado um questionário estruturado e 
padronizado com 81 estudantes do referido curso, 
através do qual 39% responderam corretamente o 
que seria a avulsão dentária; 91% nunca receberam 
informações sobre o atendimento ao paciente vítima 
desse tipo de trauma e 35% afirmaram que o procedi-
mento de eleição, nesses casos, seria a restauração 
do dente. Com base nos resultados conclui-se que os 
estudantes de educação física necessitam de um co-
nhecimento mais abrangente sobre os traumatismos 
dentários e, consequentemente, a avulsão dentária, 
tão comuns de ocorrer em atividades práticas des-
portivas.

Palavras-chave: avulsão dentária; educação fí-
sica e treinamento; traumatismos dentários.

Abstract
This research aimed assess the level of know-

ledge of students of physical education from a uni-
versity the Patos-PB city about tooth avulsion. For 
this has been developed and implemented a struc-
tured and standardized questionnaire about dental 
trauma with 81 students of that course, whereby 39% 
answered correctly what would be the tooth avulsion; 
91% never received information about patient care 
victim of such trauma and 35% said that the election 
procedure in such cases would be the restoration of 
the tooth. Based on the results it is concluded that 
PE students require a more comprehensive unders-
tanding of the subject since the trauma and thus the 
tooth avulsion is common practice to occur in sports 
activities.

Keywords: dental avulsion; Physical education 
and training; tooth injuries.
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Introdução

O traumatismo dentário corresponde a um conjunto de impactos que 
afeta os dentes e suas estruturas de suporte desde uma simples fra-
tura em esmalte até a perda definitiva do elemento dentário, clas-

sificando-se em lesões dentárias, lesões no tecido de sustentação, lesões em 
tecidos moles e lesões no tecido ósseo (1, 18).

A avulsão dentária é 16% das ocorrências de traumatismo, sendo causa de 
maior preocupação devido ao alto impacto na qualidade de vida das crianças 
e adolescentes em relação ao desconforto físico e psicológico, interferindo ne-
gativamente nas relações sociais (10).

Dentre os principais fatores etiológicos do traumatismo dentário e, con-
sequentemente da avulsão, encontram-se as práticas desportivas, acidentes 
automobilísticos, atividades pertinentes à infância, agressões e fatores predis-
ponentes individuais como a protrusão, overjet acentuado, obesidade infantil 
e incapacidade do lábio superior em recobrir os dentes anteriores (16). Os 
elementos dentários mais acometidos são os incisivos centrais superiores e 
este fato pode estar associado a maior projeção desses dentes na maxila (19).

A avulsão dentária é caracterizada pelo seu caráter de urgência. No entanto, 
os procedimentos imediatos não são executados devidamente pelo fato de exis-
tir uma enorme deficiência de conhecimento por parte dos pais e cuidadores 
ou por ser o primeiro atendimento à vítima realizado em hospitais ou unidades 
de saúde. Esses determinantes, coligados à ausência de informações dos pro-
fissionais de saúde sobre o assunto, fazem com que a avaliação pelo cirurgião-
-dentista seja postergada, comprometendo o prognóstico (18).

Baseado nessa problemática propôs-se o desenvolvimento desta pesquisa 
com a finalidade de avaliar o nível de conhecimento dos alunos do curso de 
educação física de uma instituição de ensino superior sobre a avulsão dentária.

Material e Método
Foi realizado um estudo descritivo do tipo transversal, de caráter explo-

ratório, em uma Instituição de Ensino Superior, na cidade de Patos, Paraíba, 
Brasil, envolvendo os estudantes do Curso de Educação Física, com aprova-
ção pelo Comitê de Ética em Pesquisa das Faculdades Integradas de Patos 
(protocolo número 102/2011).

A população constitui-se de 321 alunos matriculados e a amostra desse 
estudo foi correspondente a 81 estudantes do Curso de Educação Física de 
uma Instituição de Ensino Superior. Para a realização do cálculo amostral 
foi utilizado o programa estatístico Epi Info 6.04 sendo considerado o grau 
de confiança de 95%, erro de 5% e poder de 50% (7). Para a operacionaliza-
ção da pesquisa, empregou-se um questionário estruturado e padronizado, 
elaborado pelos pesquisadores, baseado no Guia publicado pela International 
Association for Dental Traumatology (IADT), contendo as variáveis neces-
sárias para a realização do estudo. Durante o desenvolvimento da pesquisa, 
houve uma dificuldade na aplicação dos questionários, justificada pelo fato 
de alguns alunos residirem em outras cidades e pelo fato de os alunos ficarem 
dispersos na instituição, haja vista a realização de atividades em ginásios e 
laboratórios. 
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Até o momento da aplicação do questionário, nenhum participante foi informado previamente sobre o assunto objetivo 
da pesquisa. Dessa forma, o Termo de Consentimento Livre Esclarecido foi apresentado minutos antes da aplicação do 
questionário, tendo como objetivo a fidedignidade das respostas. Sendo assim, o parâmetro de análise das condições atuais 
de conhecimento do estudante foi mantido, sem qualquer tipo de informações adquiridas exclusivamente por motivo da 
sua participação na referida pesquisa.

Os dados obtidos foram analisados por meio de estatística descritiva das informações coletadas (números absolutos e 
percentuais) e inferencial.

Resultados
Um total de 81 alunos do curso de Educação Física respondeu ao questionário, sendo 63 (78%) homens e 18 (22%) mulhe-

res. O grupo apresentou uma faixa etária entre 17 a 37 anos. O período letivo que os entrevistados estavam cursando variava 
entre o primeiro e o oitavo, havendo maior participação dos alunos dos períodos iniciais - 1º a 3º -, equivalendo a 44% dos 
entrevistados (Tabela I).

Conforme os questionários aplicados aos estudantes de Educação Física, de uma instituição de ensino superior, obteve-se 
os resultados dispostos na Tabela II.

Tabela I. Distribuição numérica e 
percentual das características pes-
soais e do período cursado pelos 
estudantes de Educação Física de 
uma Instituição de Ensino Superior 
de Patos-PB  

Características

Gênero 

Masculino

Feminino

IDADE

17 a 22 anos

23 a 28 anos

30 a 37

PERÍODO

Primeiro

Segundo

Terceiro

Quarto

Quinto

Sexto

Sétimo

Oitavo 

N

63

18

52

24

5

18

4

14

8

13

3

11

10

%

78

22

65

29

6

22

5

17

10

16

4

14

12
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Tabela II. Questionamentos aos estudantes de Educação Física

O que você entende por 
avulsão dentária? 

Questionamentos Resultados

7% / Fratura de uma parte da 
coroa do dente

27%
Fratura de uma 
parte da coroa e 

raiz do dente

9%
Fratura do osso 
que envolve o 

dente

18% Movimen-
tação do dente 

dentro do seu local 
de implantação

39% Deslocamen-
to do dente para 
fora do seu local 
de implantação

Você já recebeu alguma 
informação sobre o 
atendimento ao pa-

ciente vítima de avulsão 
dentária?

9%

Sim

91%

Não

33%
Lavar em água 

corrente

12%
Remoção de 

sujeiras da raiz do 
dente

16%
Conservar em meio 
seco (papel, algo-
dão, gaze, etc.)

16% 
Conservar em meio 
líquido (leite, água, 
soro, saliva, etc.)

22%
Fazer compressa 

na região do dente 
avulsionado com 

gaze

40%
Não existe tempo 

determinado

5%
Saliva

10%
Meio seco

51%
Entrar em contato 
com o cirurgião-
-dentista, imedia-

tamente

11%
Manter contato 
com a família do 

traumatizado

22%
4 horas

78%
É contraindicado

27%
Água

52%
Soro fisiológico

22%
24 horas

43%
Não

22%
Não

81%
Não

35%

Restaurar o dente

6%

Confeccionar 
uma prótese

25%

Fazer sutura na 
região

Diante da prática 
desportiva, sofrendo o 
indivíduo uma avulsão 

dentária, o melhor 
procedimento seria:

34%

Reimplante dental

O que você faria com 
um dente que sofreu 

avulsão?
23%

Nada

Se durante a atividade 
física, o indivíduo sofrer 
uma avulsão dentária, o 
dente deve ser conser-

vado em:

6%

Leite

Diante de uma avulsão 
dentária sua conduta 

seria:

Em caso de avulsão, 
em sua concepção, por 
quanto tempo o dente 
pode permanecer “fora 

da boca”?

16%

Chamar o SAMU

22%

Menos de trinta minuto

57%

Sim

78%

Sim

19%

Sim

22%

É o procedimento de eleição

No caso de avulsão de 
um “dente de leite”, o 

reimplante:

Você acredita que o 
dente avulsionado, após 
reimplantado, deve ser 

imobilizado?

Você acredita que o 
indivíduo deve fazer uso 
de uma placa protetora 

diante da prática de 
atividade física?

Você já presenciou 
algum caso de avulsão 

dentária?
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Discussão
Considerando o caráter emergencial dos traumatis-

mos dentários e que a grande parte ocorre no ambiente 
escolar e em práticas desportivas, faz-se necessário o co-
nhecimento adicional sobre o tema para os profissionais 
da área, como uma forma de melhorar o prognóstico dos 
traumatismos (11).

Baseado nos resultados averiguou-se a importância da 
admissão do conteúdo sobre os diversos tipos de trauma 
dentário, já que 91% dos estudantes afirmaram nunca ter 
recebido informações sobre o comportamento frente a uma 
avulsão dentária. Esses resultados corroboram com os en-
contrados em uma pesquisa realizada com professores de 
ensino fundamental (14). Um baixo nível de conhecimento 
sobre este assunto e o despreparo dos profissionais frente 
a esses tipos de traumas também são relatados em outros 
estudos (20, 17).

Na Universidade Estadual de Montes Claros (SP) foi 
desenvolvido um estudo no ano de 2005, no qual se cons-
tatou que a maior parte dos estudantes de educação fí-
sica não tinha conhecimento adequado para lidar com 
os casos de traumatismo dentário. Devido a este qua-
dro foi criado um programa de ações interdisciplinares 
entre Odontologia e Educação Física. Cinco anos após, 

O primeiro questionamento realizado foi sobre o que 
os alunos entendiam por avulsão dentária. Neste quesito, a 
maioria dos entrevistados (39%) responderam corretamente 
se tratar do deslocamento do dente para fora do seu local 
de implantação e, destes, 91% nunca receberam informações 
sobre o atendimento ao paciente vítima de avulsão dentária.

Quanto aos cuidados com o dente avulsionado, 33% res-
ponderam que lavariam o mesmo em água corrente, 23% 
não fariam nada, 16% conservariam o dente em meio seco 
e apenas 6% no leite. Esses dados são alarmantes, uma vez 
que o leite bovino pasteurizado é considerado o meio de ar-
mazenamento mais recomendado e acessível, apresentando 
osmolaridade e pH compatíveis com as células vitais, sendo 
parcialmente livre de bactérias e mantendo o ligamento pe-
riodontal por até três horas (4).

Sobre a conduta a ser tomada frente a uma avulsão, 51% 
dos entrevistados relataram que entrariam em contato com 
o cirurgião-dentista; outros 22% fariam compressa com 
gaze na região; 16% chamariam o SAMU e 11% manteriam 
contato com a família do traumatizado. Quanto à perma-
nência do dente avulsionado fora da boca, 40% dos entrevis-
tados responderam que não havia tempo determinado.

A grande maioria (78%) afirmou ser contraindicado o 
reimplante de dentes decíduos avulsionados. Destes, 57% 
acreditam que o dente avulsionado, após o reimplante, 
precisa ser imobilizado e os outros 43% alegaram que esta 
conduta seria desnecessária. Dos alunos entrevistados, 81% 
relataram nunca ter presenciado um caso de avulsão den-
tária e 78% declararam ser imprescindível o uso da placa 
protetora durante a prática desportiva.

observou-se que dos 78 alunos entrevistados de educação 
física, 90,8% tinham sido orientados quanto ao assunto 
devido à prática dessas ações (6).

Nos resultados da pesquisa constatou-se que 39% dos 
entrevistados responderam corretamente quando ques-
tionados sobre o conceito de avulsão dentária. Resultados 
semelhantes foram encontrados em um estudo com pro-
fessores de Educação Física, no qual 22% dos entrevistados 
demonstraram que sabiam o que era uma avulsão dentária 
(11). Outro estudo, porém (15) demonstrou que 84% dos en-
trevistados desconheciam o significado de avulsão dentária. 

Em um estudo envolvendo profissionais de Educação 
Física, atendentes de natação, enfermeiros e pais de crian-
ças e adolescentes, acerca do conhecimento sobre avulsão 
dentária, observou-se uma unanimidade de conhecimen-
to inadequado sobre o tema e 80% dos entrevistados não 
reimplantariam o dente por falta de informação ou in-
segurança (12). Esses resultados não corroboram com os 
encontrados pela presente pesquisa onde 34% dos entre-
vistados relataram o reimplante dental como tratamento 
de eleição em caso de avulsão.

De acordo com outro estudo (9), muitos dentes por não serem 
reimplantados no momento certo são perdidos, o que se explica 
pela falta de conhecimento e/ou habilidade dos profissionais.

Em relação à experiência vivenciada pelos estudantes, 81% 
nunca presenciaram um caso de avulsão dentária, o que condiz 
com os estudos desenvolvidos por LIMA (14), em que 89,2% 
dos professores jamais presenciaram um caso desses. Outros 
autores também constataram essa mesma informação (2, 5).

Quando questionado sobre a conduta diante de uma 
avulsão, 51% dos entrevistados afirmaram que entrariam 
em contato com o cirurgião-dentista, o que corrobora com 
os resultados encontrados por BORSSÉN & HOLM (2), em 
que 83% dos participantes da pesquisa afirmaram que leva-
riam a vítima de avulsão direto para atendimento odonto-
lógico. Outros pesquisadores demonstram em seus resulta-
dos, que a maioria entraria em contato com os pais (58,5%), 
o que difere com o presente estudo em que apenas 11% dos 
entrevistados adotariam essa conduta (14).

Em relação ao meio de transporte de um dente avulsio-
nado, pesquisadores (8) aplicaram questionários com pro-
fessores de Educação Física, obtendo-se que 51,8% trans-
portariam o dente em meio seco, 19,9% em meio líquido e 
9% no leite. Resultados semelhantes foram encontrados por 
FRUJERI (11), onde 64% dos profissionais de Educação Fí-
sica conservariam o dente em meio seco, 17% no leite, 12% 
em soro fisiológico e 7% na saliva. Em contrapartida, no 
presente estudo, apenas 16% conservariam em meio seco, 
52% em soro fisiológico e 6% no leite. Os melhores meios de 
acondicionamento de um dente avulsionado seria o leite, o 
soro fisiológico, a saliva e, por último, a água (4).

Em uma pesquisa desenvolvida com 1189 atletas, cons-
tatou-se que 28,8% afirmaram já ter sofrido algum trauma 
dentário e 52,4% asseguraram a necessidade da utilização 
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Conclusão
Com base nesses resultados observou-se que os estudantes de Educação Física necessitam de um conhecimento mais 

abrangente sobre o assunto uma vez que o traumatismo e, consequentemente, a avulsão dentária são comuns de ocorrer em 
atividades práticas desportivas, tornando-se necessário o conhecimento sobre o tipo de trauma e quais os procedimentos 
de eleição diante de seu acontecimento. Dessa forma, torna-se imprescindível a realização de campanhas educacionais de 
forma oral ou em material impresso, elucidando a manipulação apropriada nos casos de avulsão dentária.
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do protetor bucal (8). Os protetores bucais são importantes para a prevenção dos traumatismos, mas o tratamento da over-
jet acentuado e a conscientização dos pais e profissionais da área fazem com que muitas injúrias sejam prevenidas ou que 
pelo menos os procedimentos de emergência sejam realizados (13).
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